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Gustavo Borges

Formado em Economia pela Universidade de Michigan, EUA. Empresário e 
palestrante. Foi Vice-Chairman do Comitê de Atletas da FINA. Está no Hall 
da Fama da natação mundial: 4x medalhista olímpico; 4x recordista mundial; 
19x medalhista pan-americano; 31x medalhista em Copas do Mundo. 
Criou uma metodologia para ensino da natação e comanda uma rede com 
4 academias.

Não é de hoje que os empresários do fitness sofrem com a excessiva regulamentação sobre 
o setor, com a enxurrada de projetos de lei propostos sem critério para impedir a legítima 
prática de nossas atividades, com a falta de incentivos por parte do Estado. O cenário atual 
não é diferente. O que temos de novo agora é a força do associativismo mostrando que 
somos capazes de vencer esses obstáculos para fazer crescer nosso mercado. 

Com tanto e incansável trabalho, também devemos comemorar nossas muitas vitórias: 
passamos a ter voz no Congresso Nacional – com direito a evento promovido pela 
Associação –, inutilizamos o manual de instruções da ANVISA até então usado 
para fiscalizar as academias e até multá-las de forma arbitrária, trouxemos mais de mil 
empresários para dentro da ACAD, aumentamos nossa representatividade nacional, com 
mais força também nos estados. 

Nem de longe vencemos todos os desafios. Ainda há muito trabalho a ser feito, mas 
olhando para a força que esta Associação vem ganhando, teremos inúmeras vitórias a 
comemorar, e cada vez mais. 

Em defesa do setor, em prol da livre iniciativa do nosso mercado, para que os negócios 
de academia se desenvolvam economicamente, convocamos todos os mais de 34 mil 
empresários do fitness brasileiro a se juntarem a nós nessa Associação.

Um abraço, 

Gustavo Borges

Palavra do Presidente

gborges@acadbrasil.com.br



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

acad_newfitness_mai_17_sai.pdf   1   5/23/17   4:03 PM



6 NOVEMBRO 2018      Revista ACAD Brasil

Maria José Dale

MBA em Gestão Empresarial FGV/RJ;  
MBA em Marketing FGV/RJ;  
Pós-MBA em Negociação FGV/RJ;  
Pós-Graduação em Ginástica, Organização 
e Administração de Academias - UGF/RJ; 
Licenciatura Plena em Educação Física - UGF/RJ; 
Sócia da rede de academias Gym Center/RJ;  
Vice-Presidente do Sindacad/RJ.

Editorial

Vitória ACAD! Nesta edição destaco com 
orgulho o tema da coluna Academia Legal 
que é fruto de um trabalho incessante do 
nosso Presidente, da equipe jurídica da 
ACAD e de alguns empresários-associados. 
Conseguimos “blindar” o nosso mercado 
em relação ao manual da ANVISA 
que tanto prejudicava as atividades das 
academias, uma leitura que nos faz perceber 
que ações como essas revelam a importância 
da união associativa. 

E o setor do fitness tem sim o que 
comemorar! Em nossa matéria de 
capa, mostramos mais um dos eventos 
promovidos por essa Associação, em 
benefício do mercado e em prol dos 
empresários que o mantêm. Casa 
cheia: cerca de 200 pessoas, de vários 
Estados brasileiros – além das presenças 
internacionais –, estiveram presentes 
no debate Os caminhos do mercado do 
fitness no Brasil e no mundo, mediado 
brilhantemente pelo jornalista Ricardo 
Boechat e organizado pela ACAD Brasil. 
Um sucesso!

Na coluna Ideias e Negócios, a pesquisa 
publicada pela OMS aponta que o Brasil é 
o quinto país mais sedentário do mundo e 
na América Latina, apresenta o maior índice 
de sedentarismo – 47% da população não 
praticam atividade física suficiente para se 
manter saudável. Nosso mercado enfrenta 
este desafio: o que fazer para reverter esse 
quadro? Fomos ouvir profissionais do setor 

de fitness para saber quais as oportunidades 
frente a esse cenário. Esta matéria também 
aponta que as mulheres brasileiras são mais 
sedentárias que os homens, o que nos levou 
a reproduzir uma reportagem da revista 
internacional, CBI, com exemplos bem-
sucedidos de academias que apostaram 
no público feminino para aquecerem seus 
negócios. 

Muito mais nas próximas páginas − dicas 
sobre formas de mensurar os resultados 
de sua academia, com indicadores de 
desempenho e de satisfação do cliente, 
um estudo do American College Sports 
of Medicine apontando o uso do atestado 
médico como inadequado, argumento 
também defendido por esta associação, 
além da entrevista nas Páginas Azuis com 
o americano Jim Worthington, que nos 
revela ações assertivas que podem servir de 
inspiração para o mercado brasileiro. 

Mais uma vez, dedicamos essas páginas aos 
empresários do fitness que fazem do nosso 
negócio uma potência do setor produtivo 
brasileiro.

Boa leitura e bons negócios.

Maria José Dale
zezedale@gmail.com
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Matéria de CAPA

ACAD reune liderancas 
do setor para tracar 
novos caminhos

´
´

´
Empresários lotam debate promovido 
pela Associação durante maior 
evento de fitness da  
América Latina
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Nos últimos anos, os empresários que se asso-
ciaram à ACAD, junto com a diretoria, repre-
sentantes regionais em vários Estados do país 
e equipe técnica da associação têm trabalhado 
incansavelmente para enfrentar questões de 
natureza jurídica, regulamentações excessivas, 
problemas comuns ao setor, além de agirem 
para o desenvolvimento do fitness brasileiro. 

Conquistas recentes – como um seminário re-
alizado pela Associação dentro do Congresso 
Nacional – corroboram com a decisão assertiva 
destas lideranças do fitness em se organizarem 
em defesa do setor. Nesta esteira, a ACAD tem 
promovido eventos, workshops e palestras reu-
nindo profissionais e gestores do segmento, 
como foi o debate Os caminhos do mercado do 
fitness no Brasil e no mundo, realizado dentro 
do maior evento de fitness da América Latina. 

O presidente Gustavo Borges fez a abertura 
agradecendo a adesão ao evento dos mais de 
200 associados, as presenças internacionais dos 
americanos Jim Worthington e Joe Moore, da 
alta cúpula da IHRSA, além das lideranças re-
gionais, de parceiros, patrocinadores e de ou-
tros profissionais do segmento de academias. 
“Só com a força dos associados, que partici-
pam da construção contínua do nosso setor, é 
que conseguimos andar para frente, manten-
do tantas conquistas. Precisamos de cada vez, 
mais empresários junto conosco, para viabilizar 
nosso trabalho de preservar e fazer valer o livre 
mercado e a livre iniciativa. Essa união é decisi-
va para a força da nossa indústria”.  

Em 2013, o jornalista Ricardo Boechat 
mediou uma mesa de debates que 
reuniu representantes do setor na 
IHRSA Fitness Brasil. Um ano depois, 
foi convidado novamente para fazer 
uma mediação e ao final do evento, o 
jornalista declarou que teria observado 
que, de um ano para o outro, os 
empresários à frente das academias 
ainda debatiam os mesmos problemas, 
o que levava a crer que nada havia sido 
feito naquele último ano. 

Para o debate da ACAD, realizado em 
agosto de 2018, Ricardo Boechat foi 

convidado a mediar os empresários Leonardo 
Pereira, Toni Gandra, Edgard Corona, Richard 
Bilton e Luiz Urquiza.

“É uma oportunidade poder mediar pela ter-
ceira vez executivos deste setor e posso atestar, 
que depois de alguns anos, vocês avançaram, o 
que é inegável, no sentido da união de esforços, 
racionalização de pautas e definição de priori-
dades. Essa nova musculatura que a Associação 
está conquistando permitirá que esta indústria 
possa lidar com um Estado completamente 
fora de controle, dominado por corporações 
funcionais e por quadrilhas políticas”. Esta foi 
a fala inicial de Ricardo Boechat, que de ime-
diato propôs uma reflexão de todos e a resposta 
de cada um dos debatedores sobre a posição do 
mercado brasileiro de fitness frente ao ranking 
mundial, em termos de taxa de penetração e fa-
turamento. 

Ricardo Boechat: “Qual o diagnóstico 
para esse quadro?”.

“A taxa de penetração do Brasil é de menos de 
5%, mas vem crescendo, ainda que timidamen-
te, nos últimos anos. Olhando um pouco para 
Europa, que como continente é um mercado 
mais diversificado, encontramos taxas seme-
lhantes, a exemplo da Itália, com 5,2%. Mas 
estou confiante de que esse quadro tende a cres-
cer, talvez não chegaremos tão cedo à realidade 
dos países nórdicos – onde as taxas chegam a 
20% – até porque lá, há políticas de incentivo 
para as academias e conscientização da popula-
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ção sobre a importância da prática de atividade 
física. Ainda assim, acredito que estamos no ca-
minho”, Leonardo Pereira. 

“O meu olhar, talvez seja otimista demais e até 
sonhador, mas acredito que se a gente colocar 
as atividades do setor como algo mais amplo, 
de saúde, prevenção, bem-estar, e os nossos 
negócios entregarem além do preparo físico, 
envolvendo também a parte ‘psico’ e social, essa 
taxa pode chegar a algo em torno de 30%. Tem 
a ver com a entrega que podemos e queremos 
fazer”, Toni Gandra.    

“Eu não sou tão otimista como o Toni... 
o que impacta em nosso setor, e em tantos 
outros, é sair de 12 para mais de 24 milhões 
de desempregados (aqui considerados, pelo 
IBGE, os que estão sem emprego ou com sub 

trabalhos), uma renda média declinante, 
um custo de montagem de academia e de 
operação muito acima de qualquer país do 
mundo, o que se traduz em uma mensalida-
de maior.  Nos Estados Unidos, o custo de 
locação é de 7 Dólares o metro quadrado, 
além de um tributário bem menos oneroso, 
um regulatório mais simples. Aqui nós te-
mos 67 mil deputados e vereadores, nós mo-
nitoramos mais de 130 projetos de lei que 
incidem diretamente sobre as atividades 
das academias. E essa burocracia se traduz 
em mais custo para o cliente. A gente só vai 
conseguir aumentar o mercado se der para 
cuidar bem do cliente, mas por enquanto, 
gastamos metade da nossa energia para cui-
dar de burocrata, e não da saúde das pessoas 
que deveríamos cuidar”, Edgard Corona.

“O que vemos no exterior é que a penetra-
ção é maior, quando a renda média da po-
pulação também é maior. No Brasil, temos 
famílias com problemas para pagar as contas 
básicas de sobrevivência.  O percentual dos 
brasileiros que podem pagar uma academia 
acaba ficando em torno do que se reflete 
na nossa atual taxa de penetração.  Mas eu 
também sou otimista. Há dez anos, era ini-
maginável que se montassem academias em 
determinadas praças. Hoje, temos academias 
em comunidades, em bairros pobres e em 
todas as regiões do país. Nos últimos anos, a 
taxa de penetração dobrou e eu acho que isso 
vai acontecer novamente. O Brasil tem 17% 
das academias, em termos globais, e 5% dos 
clientes do mundo. Temos toda capacidade 

ACAD reúne lideranças do fitness

Luiz Urquiza
CEO da rede Bodytech, que 
opera com duas marcas de 
academias e tem hoje 103 
unidades instaladas, sendo 
59 sob a marca Bodytech e 
44 sob a marca Fórmula.

Edgard Corona
À frente do Grupo Bio 
Ritmo/Smart Fit. Maior 
rede de fitness da América 
Latina, atualmente, com 570 
academias e faturamento 
de cerca de R$1,8 bilhão. 
Corona é engenheiro 
químico de formação.

Toni Gandra
Fundador da Ecofit Club, 
primeira academia ecológica do 
Brasil. O empresário apostou na 
sustentabilidade como conceito 
e está certo de que esse é um 
modelo de negócios de sucesso. 
A Ecofit inaugurou sua primeira 
franqueada, já com bons resultados.
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pronta, infraestrutura e técnica, mão de obra 
para operar, só nos faltam os incentivos para 
crescer e um período próspero”, Richard 
Bilton.  

“O maior retorno de crescimento do setor, 
no mundo todo, é crescimento de emprego e 
renda. Quando a renda e o emprego crescem, o  
fitness cresce. Por isso é que em 2015 e 
2016, foi um desastre, a queda, em Real, no 
faturamento, foi de 9%, reflexo justamente 
da crise e do desemprego. Mas há questões 
que poderiam fomentar o mercado, como 
a lei que foi aprovada recentemente no 
Congresso norte-americano, que considera 
dispêndios de prevenção à saúde para fins de 
benefícios fiscais, ou seja, você pode declarar 
a mensalidade da academia no imposto de 
renda”, Luiz Urquiza.  

Ricardo Boechat: “Mas temos cami-
nhos para vencer esse quadro? Neste 
sentido, qual é a pauta da Associação, 
com ações para os próximos meses?”. 

“O primeiro passo é bloquear a legislação  
que impede a plena atividade do setor e 
impedir novas regulamentações que possam 
atrasá-lo. O segundo ponto, que o mercado já 
vem fazendo, é melhorar a entrega, diversificar 
serviços, preços, perfis. Há cinco anos, as seis 
maiores empresas representavam 10% do 
market-share, em termos de faturamento. 
Hoje, elas representam entre 25 e 30%, o que 
traz impacto na coletividade, do ponto de 
vista do pequeno negócio”, Luiz Urquiza. 

“Apesar da crise, a tendência é crescer. E o 
modelo low cost vai contribuir para que o 
Brasil aumente sua taxa de penetração, ainda 
que timidamente, num primeiro momento. 
Os empresários devem prestar muita atenção 
no que o cliente quer: uns querem malhar de 
madrugada, outros procuram uma academia 
segmentada. Temos que atender os desejos dos 
clientes”, Richard Bilton. 

“Como o país é jovem, acho viável estabelecer 
uma meta, uma vez que estamos ainda muito 
aquém do que temos condições de fazer quanto 
a crescimento de mercado. Falamos muito em 
taxa de penetração, mas o ideal é que façamos 
essa relação com o PIB. Em 2016, o nosso mer-
cado caiu mais do que o PIB, o que significa 
dizer que, relativamente, nós perdemos impor-
tância em relação ao Produto Interno Bruto 
(hoje, as academias representam cerca de 0,40% 
do PIB). Nossa meta deve ser crescer acima do 
PIB, não podemos nos conformar em ter um 
desempenho pior do que o da crise”, Luiz Ur-
quiza. 

Ricardo Boechat: “A Rocinha – 
maior favela do Rio de Janeiro – tem 
hoje cerca de 120 mil habitantes. 
Quantas academias funcionam na 
comunidade? É possível viabilizar 
um bom negócio, seguro e rentável 
apostando nesse público? O modelo 
cultural em que a juventude se 
espelha, independentemente do nível 
socioeconômico, é um modelo que 
valoriza a condição física. Isso pode ser 
um apelo favorável?” .   

Richard Bilton
Presidente da rede Cia Athletica, com mais de 30 
anos de funcionamento. Bilton é administrador 
de empresas pela Fundação Getúlio Vargas e um 
especialista no mercado de fitness. Desde o início 
da ACAD, esteve presente na associação. Foi 
representante do Brasil no board da IHRSA.

Leonardo Pereira
Jovem empresário (39 anos), à frente da Selfit 
Academia. Administrador de empresas, foi 
diretor de operações em uma multinacional 
e executivo do mercado financeiro. Hoje, está 
à frente de uma rede de academias, com 42 
unidades, em 13 estados brasileiros.
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“Sim. A imprensa já fez reportagens nas 
academias da Rocinha. Elas estão lá. Esse 
mercado consumidor existe e não é pequeno. 
É um perfil, que depende de conhecimento e 
aposta. Um aspecto importante para o qual 
devemos olhar é o fato de que os números 
sobre o mercado brasileiro não são exatos. 
Os levantamentos são feitos com base nos 
dados de registro no CNPJ e nas declarações 
de empresários. Mas tem academia que nunca 
foi visitada. As que ficam nas comunidades, 
como as da Rocinha, provavelmente não 
estão computadas. O mercado, em termos de 
movimento e faturamento, provavelmente 
não está contabilizado dentro da realidade”, 
Richard Bilton. 

“Temos um outro problema: o percentual 
de praticantes por faixa etária não está 
crescendo. O crescimento do setor no Brasil 
se deve, principalmente ao movimento das 
low cost.  Mas a geração nova, a maioria dos 
jovens, não treina. Eles preferem ficar no 
celular e na Internet. Acredito que teremos 
dificuldade de crescer o nosso mercado, se 
não conseguirmos incorporar o hábito de 
frequentar uma academia nas crianças até 
os doze anos de idade. O exercício precisa 
fazer parte da rotina. O mercado vai crescer. 
Seja pelo aumento de ofertas, por produtos 
diferentes, pequenas academias, estúdios de 
cross-fit, ou de pilates... Quando aumentamos 
a oferta de serviços segmentados, pensando 
no cliente, trazemos para dentro do nosso 
mercado pessoas que antes não se adaptavam 
ao modelo de academia oferecido. Mas agora, 
elas têm opções”, Edgard Corona.  

“Mas como fazemos para quem nunca treinou 
passar a treinar? Como criamos produtos 
e serviços compatíveis com a demanda 
tanto dos jovens – que desejam diversão e 
tecnologia – quanto do público da terceira 
idade, que também deve ser observado, uma 
vez que a expectativa de vida só aumenta? É 
também para isso que precisamos olhar”, Luiz 
Urquiza.  

“Tudo bem que precisamos olhar para todos 
os fatores externos, políticos, econômicos, re-

ACAD reúne lideranças do fitness
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gulamentadores, a concorrência com games 
e celulares, mas temos também que olhar para 
dentro. Cada empresário reparar em seu pró-
prio negócio e se colocar como protagonista 
do bem-estar, promotor de saúde preventiva, 
caminhando em paralelo à classe médica e aos 
fisioterapeutas, entendendo nosso empodera-
mento no setor da saúde, vamos poder con-
quistar clientes e mantê-los de forma acolhida. 
Eu entendo que o futuro do bem-estar é o 
fitness. Temos um entrave também na ques-
tão do acesso ao crédito. Quando eu penso em 
crescer e vejo as taxas de juros, piso no freio. 
No nosso caso, optamos por outros modelos 
econômicos para viabilizar a expansão, como 
a franquia. Mas não ter incentivos afeta a de-
cisão de investir, isso para muitos empresários 
brasileiros”, Toni Gandra.  

“A questão da renda impacta fortemente o 
nosso negócio. O IGPM (Índice Geral de 
Preços do Mercado) foi de 8,4%, nos últimos 
doze meses, isso acaba com as empresas. Eu 
estive conversando com um consultor nova-
iorquino que analisou o mercado brasileiro 
de academias e ele ficou impressionado com 
o nível de tropicalização, como os negócios 
no Brasil têm características tão diferentes das 
do restante do mundo. Isso precisa ser visto”, 
Leonardo Pereira.

Ricardo Boechat: “O mercado de fit-
ness no Brasil tem um faturamento da 
ordem de R$ 7 bilhões. Está longe de 
ser um setor depauperado.  Uma cifra 
como esta não costuma aparecer nos 
balanços de muitos setores da econo-
mia. O que o fitness nacional tem fei-
to, tendo esse peso econômico, para 
expandir os seus próprios horizon-
tes? Há ações de comunicação, como 
campanhas coletivas de mobilização 
e conscientização da sociedade, por 
exemplo?”.

“Se formos analisar, há menos de dez anos, 
nem existiria um debate como este. A ACAD, 



16 NOVEMBRO 2018      Revista ACAD Brasil

nos últimos três anos mudou completamen-
te de perfil e potencializou suas ações. E todo 
esse esforço é justamente com esse intuito de 
trabalhar para o setor e em prol do desenvolvi-
mento do fitness, em todo país. O que precisa-
mos agora é mobilizar ainda mais. No Minis-
tério da Fazenda, as atividades das academias 
são jogadas na categoria ‘outros’, como se não 
tivéssemos um segmento definido, e sempre 
com a incidência das tarifas mais altas. O que 
estamos tentando é justamente nos unir para 
ocupar nosso espaço”, Richard Bilton. 

“Nos últimos anos, a ACAD passou a ser 
mais representativa, com atuação junto ao 
Congresso, força nas ações parlamentares e de 
políticas públicas, mas ainda estamos atuando 
como um goleiro, defendendo a rede para não 
levar gols. A próxima etapa para crescermos 
como Associação e como setor, deverá ser uma 
estratégia para engajar as pessoas para que elas 
se tornem ativas.  Isso dependerá de comu-
nicação e de envolvimento dos governos em 
instâncias regionais e federal, escolas públicas 
e particulares, classe médica e outros profissio-
nais da saúde, em ações onde a ACAD aja não 
na defesa, mas de forma propositiva. Não só 
como goleiro, mas também como atacante”, 
Luiz Urquiza.

“Nós precisamos trabalhar para encher a casa. 
Casa associado deve assumir o compromisso 
de trazer pelo menos mais um associado. Dessa 
forma, ao invés de termos 1.200 empresários 
representando e falando por mais de 34 mil, 
teremos pelo menos 2.400, com tendência 
a crescer cada vez mais. Porque é uma luta 
diária. A diretoria, com ajuda e participação 
de empresários que fazem parte da ACAD, 
atua junto à FIRJAN, à FIESP e a uma série 
de outras entidades, trabalhando nas normas 
da ABNT para impedir que ter piscina nas 
academias seja inviável, por exemplo. Mas 
precisamos de mais empresários nessa luta”, 
Edgard Corona. 

“A ACAD também já está estudando como 
viabilizar cursos e treinamentos voltados para 
o setor, para levar, por meio da educação, um 
maior desenvolvimento aos gestores do fitness 
brasileiro. Isso também é nossa pauta”, Toni 
Gandra.  

“Acredito que o movimento da ACAD deve, 
a partir de agora, ser mais agressivo, no sentido 
de comunicar e convocar a sociedade. Pode-
mos pensar em estratégias como o Let’s Move, 
movimento criado nos Estados Unidos, origi-
nalmente para combate do abuso da indústria 
alimentícia, cujo maior aliado passou a ser o 
setor de academias. Essa campanha aumentou 

ACAD reúne lideranças do fitness
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em mais de 2% a taxa de penetração naquele 
país”, Leonardo Pereira. 

Para finalizar o debate, Ricardo Boe-
chat, fez uma pergunta, com humor e 
extrema objetividade, cobrando posi-
ções dos debatedores: “na linha dos de-
bates presidenciais, cada um terá um mi-
nuto para responder o que vai fazer na 
próxima semana para alcançar melhores 
metas para a Associação. Não vale fazer 
promessa vazia como os candidatos”. 
“Eu acredito na coalisão. Por isso, para semana 
que vem, será necessário aumentar o número de 

participantes da ACAD e para isso, uma das 
ações poderá ser a promoção de eventos como 
este debate. Para a próxima semana, precisamos 
de uma agenda positiva e transformadora”,  
Leonardo Pereira. 

“Vou sair daqui e investir um pouco de tempo 
para ver mais de perto a questão política, 
porque a gente precisa, cada um de nós 
empresários, se envolver com ela.  Conversar 
com três ou quatro clientes, porque os 
ouvindo, podemos atendê-los melhor e é isso 
que vai nos levar ao futuro. Também vou 
falar com dois ou três colegas proprietários de 
academias para trazê-los para a ACAD”, Toni 
Gandra.

“A agenda é essa: aumentar a representativida-
de e para isso, vamos gastar sapato, visitar ou-
tras academias, trazer esses empresários para a 
Associação. Tirar deles esse sentimento ‘se já 
está funcionando, eu não preciso me engajar’. 
Esse é um sentimento sem-vergonha de nós 
brasileiros. Custa R$ 100,00 por mês para se 
associar e contribuir com o setor. Temos me-
nos de 10% de empresários na casa. Isso é pou-
co. Muito pouco”, Edgard Corona. 

“A Associação está mostrando cada vez mais 
resultados, então não é difícil convencer um 
amigo empresário de trazer a academia dele 
para a ACAD. Vamos concentrar nossos es-
forços nisso, na próxima semana, como uma 
meta de curto prazo”, Richard Bilton.

“Com o boné da Associação, o desafio é au-
mentar a base, convocar outros empresários, 
alinhar os objetivos e o foco. E com o chapéu 
de gestor de academia, o desafio é investir em 
tecnologia, para que tenhamos ganho em pro-
dutividade e para combater a ineficiência, in-
vestir no engajamento do seu time e dos seus 
clientes, já que essa atividade tem o privilégio 
de ter o ser humano como algo insubstituível.  
E perseverar, porque estamos em um negócio 
com grandes perspectivas de crescimento”, 
Luiz Urquiza. 

Capa
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Você mediou um debate entre 
lideranças do fitness em 2013 e 
no ano seguinte também. Essa é 
sua terceira vez. O que mudou?

O cenário que eu encontro aqui, representando 
o setor, é completamente diferente daquele que 

Entrevista

Ricardo Boechat

O jornalista Ricardo Boechat, convidado pela 
Associação para mediar o debate da indústria 
do fitness, concedeu entrevista para a equipe da 
Revista ACAD, publicada nas próximas páginas. 

deixei há três, quatro anos. Quer seja do ponto 
de vista da percepção do desenvolvimento do 
setor no discurso, na ação política, na organiza-
ção, quer seja no crescimento que a Associação 
registrou em sua base de associados, e, portan-
to, de sua representatividade, como voz legítima 
do setor. O fitness brasileiro acordou para im-
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portância da soma de força, da racionalização 
de esforços. Já que a natureza do problema é a 
mesma para a maioria dos empresários, é preci-
so ter uma agenda comum, para permitir que 
a luta junto ao Estado brasileiro – que da for-
ma como está constituído é quase um inimigo 
– possa ser ganha.  Toda a sociedade precisa se 
organizar para defender seus interesses. O que a 
Associação vem fazendo, como grupo setorial, 
é isso: juntar forças para enfrentar os problemas 
comuns e defender legitimamente a realização 
de suas atividades. 

Qual a mudança mais forte?

Há três anos, os discursos já eram corretos, mas 
não coincidentes na prática. Os empresários já 
sabiam o que precisavam fazer, como represen-
tantes do setor, mas não faziam. Isso avançou 
muito. Não à toa o mercado ganhou represen-
tatividade, com voz ativa até no Congresso. É 
preciso montar uma representação parlamentar, 
estar presente nas instâncias públicas, ocupar es-
paços para marcar presença e defender o setor. 

Qual o maior entrave do setor 
produtivo?

Os empresários brasileiros – e isso também fi-
cou claro no que diz respeito ao setor de fitness 
– reclama de uma regulamentação descabida, 
que muitas vezes impede a realização das ativi-
dades econômicas produtivas. É um excesso do 
Estado sobre as empresas e os setores. O Estado 
trata as pessoas como incapazes de tomar conta 
de suas próprias vidas, então você é obrigado a 
votar, é proibido de educar seu filho em casa. 
Ao mesmo tempo é um Estado que não conse-
gue tomar medidas intervencionistas para exigir 
da população taxas de vacinação compulsória 
dentro de escolas e de comunidades. Esse enor-
me grau de interferência na vida das pessoas e 
das empresas é um grande elemento impeditivo 
de desenvolvimento da economia, do setor eco-
nômico produtivo do país. 

Como as pequenas e médias 
empresas – maior perfil do 
mercado nacional de fitness 
– podem se defender do atual 
momento? 

Ouço falar que o Brasil vive uma crise ética. 
Não concordo. Quem vive um colapso ético 
é o Estado brasileiro, são os agentes públicos, 
as corporações funcionais. O povo continua 
acordando cedo para trabalhar e ainda não 
tem nenhum serviço de qualidade em troca. 
O empresariado faz parte dessa sociedade 
produtiva, que emprega, que não tem 
qualquer benefício público, pelo contrário, só 
regulamentações absurdas.  Pagamos a maior 
carga tributária sobre PIB do mundo. Então, 
alguma coisa está fora da ordem. Somos 208 
milhões de reféns. 

Vejo dois caminhos que podem ser trilhados 
simultaneamente: atuar nos campos de 
interesse de forma a pressionar esse Estado. 
Cada entidade isoladamente tem que fazer 
esse pacto, em nome do seu próprio setor e 
em defesa da sociedade.  O outro caminho é 
dentro da própria área de atuação. Empresários 
do fitness – de empresas de todos os portes – 
precisam tomar consciência de que devem 
trabalhar arduamente para desenvolver não só 
sua empresa, mas o setor, somando esforços. E 
que faça o seu dever de casa enquanto negócio: 
melhorar atendimento, ouvir seu cliente, 
apostar em um bom pós-venda, investir em 
pessoal, em inovação, em tecnologia, cumprir 
suas obrigações fiscais. 

No Brasil, apenas 5% da 
população está nas academias. 
Como tirar as pessoas do 
sedentarismo? 

Comunicação é uma das respostas, as pessoas 
precisam ser sensibilizadas sobre o quanto a 
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prática da atividade física pode ser preventiva 
na questão da saúde. Uma saída é a realização 
de campanhas em massa. Também é preciso de-
mocratizar o acesso, com preços mais baratos, 
com diversificação de serviços. Não sei se o setor 
está com os pés no chão lidando com a realida-
de econômica que o país enfrenta. São cerca de 
24 milhões de pessoas sem emprego. Essa rea-
lidade terá que ser enfrentada com políticas de 

preços, ofertas segmentadas, com fracionamen-
to do pacote, distribuição geográfica do serviço 
e criatividade por parte dos empresários. Parai-
sópolis tem mais de 40 mil moradores. Rocinha 
mais de 120 mil. Essas comunidades estão no 
radar do fitness?  Pode se uma opção de negó-
cio a ser pensada. Num setor que depende do 
movimento físico para sobreviver, a única coisa 
que não se pode fazer é ficar parado. 

Desde a primeira edição da IHRSA 
Fitness Brasil, a ACAD tradicional-
mente participa deste que é o maior 
evento do setor, na América Latina. 
Este ano, não foi diferente! Além de o 
debate comandado pelo jornalista Ri-
cardo Boechat, que reuniu lideranças e 
gestores à frente de academias de todo 
país – e que contamos como foi aqui a 
partir da página 10 – a Associação mar-
cou presença no evento também com 
um estande, situado bem na entrada 
da feira.

Centenas de pessoas visitaram o espaço 
da ACAD para receber um kit – com 
revistas, ficha de adesão à Associação, 
e informativos para associados e inte-
ressados – ou fazer networking com 
lideranças e profissionais do setor de 
fitness. Diretores da ACAD, represen-
tantes regionais de vários estados, par-
ceiros, fornecedores e proprietários de 
academias de todo o país prestigiaram o 
espaço, especialmente montado para re-

ACAD é ponto de encontro na IHRSA Fitness Brasil
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ceber quem, diariamente, trabalha 
em prol do desenvolvimento dessa 
indústria.

“Nosso estande é um espaço de 
convivência, um verdadeiro ponto 
de encontro, onde muitos dos nos-
sos associados marcaram para beber 
um café, reencontrar amigos de ou-
tros estados, para conversar sobre 
o setor, antes mesmo de entrarem 
para visitar a feira ou su-
bir para assistir as pales-
tras e workshops. É nossa 
tradição receber repre-
sentantes do fitness”, 
disse Gustavo Borges, 
presidente da ACAD 
Brasil.
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Pesquisa da OMS diz que um 
em cada dois brasileiros não  
se exercita o suficiente.

Em setembro de 2018, a Organização 
Mundial da Saúde - OMS publicou um 
estudo global ranqueando os países quanto 
ao sedentarismo. Os dados sobre o Brasil 
revelados na pesquisa são um alerta para a 
sociedade: 47% da população não se exercita 
o mínimo necessário e somos o quinto país 
mais sedentário do mundo. Trata-se da pri-
meira pesquisa que oferece estimativas sobre 
a insuficiência de atividade física – conside-
rada um dos principais fatores das doenças 
não transmissíveis – em um período de 16 
anos, de 2001 a 2016.

O quadro é mesmo alarmante, mas pode 
ser visto como uma oportunidade para os 
empresários do fitness, uma vez que apenas 

5% da população brasileira frequenta 
uma academia. Há um imenso mercado 
a ser explorado – o que economicamen-
te é um cenário muito promissor. Além 
da questão econômica, o setor pode 

encarar o desafio de tirar as pessoas 
do sofá como uma contribuição para 
que a sociedade combata o sedenta-
rismo, seja mais ativa e tenha uma 

saúde preventiva como 
garantia de bem-estar e 
qualidade de vida. 

“Apesar das inúmeras 
iniciativas das empresas 
de fitness na diversifica-

ção de serviços, modelos de negócio, 
preços, incentivos em alguns países, 
maior nível de conscientização de 
novas gerações, o nível de sedenta-
rismo vem aumentando no mundo, 

mesmo nos países desenvolvidos. Segundo 
a pesquisa, isso é fruto da urbanização, do 
aumento do uso de tecnologias. Portan-
to, acredito que esse seja o momento de o 
setor de academias olhar para este cenário e 
identificar o potencial que ainda existe para 
criação de modelos disruptivos que possam 
diminuir estes índices”, diz Luiz Urquiza.

A pesquisa também mostrou que a ociosi-
dade entre a população brasileira afeta prin-
cipalmente as mulheres: 53,3% delas não 
praticam atividades físicas regularmente. 
Para a OMS, isso indica que “são necessárias 
medidas para promover e melhorar o acesso 
das mulheres a oportunidades de atividade 
física que sejam seguras, acessíveis e cultu-
ralmente aceitáveis”. 
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Diante destes dados, mais uma vez o 
empresário pode se sentir inspirado a criar 
serviços e produtos voltados para um público 
feminino, o que já se mostrou uma opção 
com bons resultados para os negócios. (Como 
pode ser lido na matéria da CBI – publicação 
internacional – reproduzida nesta edição da 
Revista ACAD) Ver página 32.    

Segundo Monica Marques, representante 
nacional da ACAD Brasil, o empresário 
brasileiro do fitness deve compreender que o 
público com maior potencial de crescimen-
to é aquele que está em casa, no sofá, sem 
praticar nenhuma atividade física. “Para 
cada pessoa que frequenta uma academia, 
há muitas outras fora do nosso mercado. A 
melhor estratégia não é baixar preços para 
disputar clientes entre os 5% da população 
que já praticam exercícios em academias 
atualmente, e sim criar condições, instala-
ções, programas, aulas e campanhas capazes 
de trazer para o nosso mercado essa multidão 
de sedentários. Os países nórdicos europeus 
fazem isto muito bem, eles hoje já alcançam 
percentuais em torno de 20% da 
população ativa fisicamente. 
Existem vários nichos e tribos 
cuja segmentação vai além 
das faixas etárias:  pessoas 
com necessidades, causas 
e personalidades diver-
sas que não se sentem 
plenamente atendidas 
no modelo tradicional de 

academia. As grandes oportunidades passam 
por identificar estas tribos e criar academias e 
produtos especialmente voltados para elas”.

Além da atuação na Associação brasileira, 
Monica faz parte do Conselho da IHRSA, 
entidade mundial do fitness, e acredita que as 

duas entidades têm papel fundamental nesse 
desafio. “A IHRSA tem um objetivo auda-
cioso e grande, que é alcançar 230 milhões de 
praticantes de atividades físicas, globalmente, 
no ano de 2030. Hoje, no mundo há 160 
milhões de praticantes. As academias são o 
lugar de referência que as pessoas sedentárias 
buscam para iniciar a sua atividade física, 
portanto têm e terão um papel crucialmen-
te importante na redução do sedentarismo 
mundial. Nos EUA, a IHRSA está lutando 
pela aprovação do PHIT Act, legislação que 
permitirá ao contribuinte a dedução de suas 
despesas de atividades física do imposto de 
renda. No Brasil, a ACAD vem lutando 
para diminuir barreiras causadas pelo exame 

médico obrigatório, por normas e exi-
gências sanitárias desatualizadas e 

por proposituras de legislações 
que aumentam a burocracia 
das nossas operações”. 

Para Monica, ACAD e 
IHRSA são associações de 
academias que têm lutado 

arduamente para reduzir as 

“As grandes oportunidades 
passam por identificar estas 

tribos e criar academias e 
produtos especialmente 

voltados para elas”
Monica Marques
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Segundo a Associação Brasileira para o Es-
tudo da Obesidade e da Síndrome Metabó-
lica - ABESO, a prática regular de exercícios 
físicos, associada com uma alimentação 
adequada e o uso prudente de medicações 
são os pilares do tratamento da obesidade. 
E em relação aos benefícios do exercício 
físico alguns detalhes podem fazer toda a 
diferença. 

1. A importância da duração do 
exercício físico 

Está bem estabelecido que o exercício físico 
aeróbico (corrida, ciclismo, natação, cami-
nhadas rápidas), com uma duração entre 
150 a 250 minutos por semana, é suficiente 
para prevenir o ganho de peso em adultos.  
Já em relação a perda de peso, ela ficou entre 
2 e 3 kg naqueles indivíduos que praticaram 
150 a 250 minutos por semana de exercício, 
e de 5,0 a 7,5 kg para aqueles que praticaram 
225 a 420 minutos. Os indivíduos que pra-
ticaram menos de 150 minutos por semana 
apresentaram perda de peso mínima, não 
significativa, quando comparados aos indi-
víduos sedentários sob dieta hipocalórica. A 
quantidade “ideal” de exercício físico ade-
quada para prevenção de reganho de peso 
após a perda inicial não está estabelecida, 
utiliza-se a regra prática “mais é melhor”.

2. A importância da intensidade do 
exercício físico 

Estudos recentes com o “exercício intervala-
do de alta intensidade” têm apresentado ex-
celentes resultados, com melhora no condi-
cionamento físico e maior perda de gordura 
corporal em relação ao modo convencional. 
Por exemplo, correr rápido por 1 minuto e, 
em seguida, andar por 1 minuto, repetindo 
esses ciclos várias vezes. A premissa de usar 
esse modo de prática de exercícios é que, 
embora os episódios de atividade vigorosa 
exijam maiores adaptações do organismo, 
devido à sua curta duração e aos intervalos 
de recuperação que se seguem, mesmo os in-
divíduos não treinados consigam realizá-lo.

3. Os melhores resultados geralmente 
são obtidos com a combinação entre 
exercício aeróbico e resistido. 

Embora no curto prazo os exercícios aeró-
bicos estejam mais associados com a dimi-
nuição do peso corporal, nos médio e longo 
prazos os exercícios resistidos (como a mus-
culação) são imprescindíveis para a perda de 
peso, pois contribuem para a preservação da 
massa muscular, o que aumenta o metabo-
lismo basal, ou seja o gasto de energia pelo 
corpo.

Posição médica

barreiras de acesso ao exercício, sejam elas 
legislativas, tributárias, regulamentadoras, 
burocráticas. “O acesso à academia precisa 
ser fácil. A operação no setor de fitness tem 

que ser simplificada.  Se a academia pagar 
menos impostos poderá oferecer serviços 
mais baratos”.
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maior índice de pessoas que não praticam 
atividade física suficiente para se manter 
saudável, superando o conjunto de países 
ocidentais de receitas altas, onde em geral 
se faz menos atividade física que nos de 
rendas baixas. 

A Oceania, onde apenas 16,3% da popu-
lação se exercita pouco, foi a região mais 
bem colocada. Só foi registrada melhora, 
contudo, no leste e sudeste da Ásia, onde 
a proporção de pessoas inati-
vas caiu de 26% em 2001 
para 17%, quinze anos 
depois. A boa notícia se 
deve principalmente à 
popularização do há-
bito de se exercitar 
entre os chineses. 
Os países oci-
dentais ricos, 
de maneira 
geral, apre-
sentaram 
piora 
nos ní-
veis 
de 

Pequenos detalhes podem fazer grandes dife-
renças em relação aos resultados obtidos com 
a prática de exercício físico no tratamento da 
obesidade. Portanto, ao praticar exercícios 
valorize a duração, a intensidade e a prática 
de exercícios resistidos. 

Para a médica Maria Edna de Melo, presi-
dente da ABESO, a atividade física deve ser 
prescrita como um dos pilares da prevenção 
e do tratamento. “A obesidade é uma doença 
extremamente complexa e individualmente, 
cada um tem suas características e suas com-
plexidades. Por isso, é praticamente impos-
sível escolher apenas um tratamento como 
ideal, que vá beneficiar a todos os pacientes. 
Neste sentido, é muito importante que a 
pessoa obesa procure profissionais que pos-
sam orientá-lo, sob respaldo científico, para 
que a escolha da dieta, da medicação (quan-
do necessária) e da prática de atividade seja 
feita da forma mais adequada. Ainda que 
não haja uma fórmula mágica, sabemos que 
a melhor forma de acelerar o metabolismo é 
fazer exercício físico, e que essa prática reduz 
a ansiedade – o que ajuda a pessoa a comer 
menos e a ficar mais equilibrada”.

No ano passado, a Agência Nacional de Saú-
de Suplementar lançou um manual de dire-
trizes para o enfrentamento da obesidade, 
com um capítulo dedicado à importância da 
prática de atividade física, como um hábito a 
ser adotado por toda a sociedade. 

Mais sobre a pesquisa 
da OMS

Algumas outras informações reveladas 
pela OMS mostram um quadro ruim em 
diversas regiões. Segundo a pesquisa, a 
América Latina é a região do mundo com o 

“É o momento de o 
setor de academias 

identificar o potencial 
que ainda existe para 
criação de modelos 

disruptivos que possam 
diminuir estes índices 

de obesidade”
Luiz Urquiza
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sedentarismo, que passou de 30,9% em 
2001 para 36,8% em 2016.

A OMS tem uma recomendação geral sobre 
níveis de atividade física por semana: a pes-
soa deve praticar, no mínimo, 150 minutos 
em grau moderado a intenso, ou 75 minu-

tos de esforço físico forte. A Organização 
também aponta que, no mundo todo, uma 
em cada três mulheres e um em cada quatro 
homens não praticam atividade física sufi-
ciente para manter a saúde, o que representa 
um quarto da população mundial (ou 1,4 
bilhão de pessoas). Esse quadro aumenta o 
risco de doenças cardiovasculares, diabetes 
do tipo 2, demência e certos tipos de câncer. 
A atividade física já é reconhecida como um 
importante fator promotor de saúde em 
todas as idades. Indivíduos ativos têm me-
nor incidência de muitas doenças crônicas. 
Um dos fatores importantes no combate 
ao sedentarismo é o apoio da classe médica 
à causa. Para a OMS, uma das ações nessa 
luta consiste na recomendação da atividade 
física prescrita, em receita médica. 
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No final de julho, a Câmara dos 
deputados dos EUA aprovou o 
PHIT, numa votação de 277 a favor 
e 142 contra. Qual foi sua reação?

J.W.: Minha reação foi... isso é real-
mente uma incrível vitória! Quando o 
projeto de lei PHIT for finalmente apro-
vado em todas as instâncias será a 
maior vitória legislativa da história da 
indústria do fitness. Doze anos de tra-
balho árduo finalmente culmina-ram 
em uma grande conquista, que repre-
senta o primeiro passo para a aprova-
ção final dessa lei.

O que a indústria precisa fazer para 
o PHIT avançar? 

J.W.: O projeto de lei irá para o Senado 
em novembro de 2018 em busca de um 

Presidente do Conselho da IHRSA e 
empresário à frente da academia Newton 

Atlhetic, Jim Worthington é um dos 
representantes da indústria do fitness 

que lutou arduamente pelo PHIT, 
uma das mais importantes vitórias do 

setor, nos últimos anos. O PHIT, sigla 
em inglês para The Personal Health 

Investment Today (o investimento de 
saúde pessoal hoje, em tradução livre) 

é um projeto de lei que acaba de ser 
aprovado na Câmara dos Estados Unidos 

e que – se passar no Senado – permitirá 
que os americanos tenham isenção de 

impostos para pagar despesas com fitness, 
incluindo mensalidades em academias e 

equipamentos desportivos. Na versão atual 
do projeto de lei, os indivíduos poderiam 

usar até US$500 para cobrir essas despesas 
pessoais e as famílias até US$1000.

Páginas Azuis

voto majoritário. Por isso, é fundamental 
que todos nós possamos esclarecer 
nossos senadores – imediatamente – 
sobre o valor deste projeto de lei, e para 
convencê-los a trabalhar pela aprovação. 
É muito importante para a saúde e o bem-
estar dos americanos que não sejamos 
prejudicados por políticas. Convoco cada 
proprietário de academia, cada associado 
e gestor da IHRSA, assim como suas 
equipes e seus clientes, e toda a indústria 
de fitness que usem todos os meios 
disponíveis para ganhar o apoio de seus 
senadores. 

Ao longo dos anos, mesmo antes de 
liderar esse time, você esteve sempre 
envolvido com a IHRSA e as atividades 
da associação. Por que, exatamente?

J.W.: Eu assisti a segunda Convenção 
IHRSA em 1982, que foi uma virada para 

Jim Worthington

Jim
Worthington
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mim.  Eu acredito verdadeira-
mente que a IHRSA é a princi-
pal razão para minha academia 
existir em sua forma atual e 
bem-sucedida. Eu também es-
tou certo de que, se a IHRSA ti-
vesse deixado de existir, nossa 
indústria não teria progredido 
tão rapidamente, impressio-
nantemente, e dramaticamente 
como tem feito. Desde o início, 
eu sirvo à IHRSA, mesmo fora 
do quadro oficial ou só como 
associado. Hoje, na cadeira 
desta casa me sinto ainda mais 
impactado e sei que minha dí-
vida com a IHRSA nunca será 
totalmente paga.

Você já declarou que seu 
grande objetivo é incentivar 
todos os participantes da 
indústria a se tornarem 

“mais conscientes, engajados e 
envolvidos”. Como pretende fazê-lo?

J.W.: Como presidente, pedirei aos 
integrantes do Conselho (e isso inclui a 
brasileira Monica Marques) que sejam, 
primeiro e acima de tudo, embaixadores 
internacionais da IHRSA, espalhando 
as ideias, e trabalhando arduamente 
para engajar, e envolver, tanto os atuais 
quanto os potenciais associados, em 
todo o mundo. Uma maneira que eu 
pessoalmente pretendo fazê-lo é através 
da proposição de uma agenda doméstica 
e internacional de frequentar eventos 
da indústria e de visitas pessoais às 
academias.  

Uma enorme mensagem que eu gostaria 
de compartilhar tem a ver com o caso 
PHIT. Quando o governo federal de um 
país incentiva a prática da atividade física, 
com desconto no imposto de renda, isso 
afirmará categoricamente que exercício 

físico é medicina preventiva e deve ser 
encarado como tal. Essa conquista 
representará a validação definitiva de 
todo nosso trabalho – estamos fazendo 
a diferença na vida dos americanos. 

Uma vez você disse: “chega um 
momento na vida de cada homem 
que sua ação é impulsionada mais 
por legado do que por ambição”. 
Qual o legado que você quer 
deixar? 

J.W.: Se as pessoas forem se lembrar 
de algo sobre mim, eu espero que seja 
o fato de eu ter muita paixão e por me 
esforçar para fazer o meu melhor, e, 
esperançosamente, que deixei o mundo 
um lugar melhor. Até agora, tem sido 
um grande passeio, mas eu ainda 
acordo todas as manhãs sabendo que 
há mais a ser feito, e que cada dia é um 
presente que me dá outra oportunidade 
para conquistar algo. 

Curiosamente, o que me motivou foi 
uma citação que ouvi, aos 21 anos 
– e eu a vivi por toda a minha vida. 
“As pessoas bem-sucedidas fazem o 
que os malsucedidos poderiam fazer, 
mas escolhem não fazer”.  Eu acredito 
verdadeiramente que qualquer um que 
acredita e faz alcançará seus objetivos.

Nota da redação: 

1. A ACAD Brasil já começou os esforços 
para que essa vitória também seja uma 
realidade no mercado brasileiro de fitness.

2. Esta é parte da entrevista que Jim 
Worthington concedeu à revista norte-
americana CBI. 
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As salas de musculação estão 
fornecendo às mulheres a força 
que elas precisam para prosperar 
em um mundo de tentativas.

Força, paz e  
    empoderamento

Será o treinamento de força uma “pílula 
mágica”, o anestésico, desejado por muitos 
para combater todo o estresse com o qual as 
mulheres lidam hoje?
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Não é nenhuma surpresa que todos nós – 
homens e mulheres – somos obrigados a lidar 
com muitas demandas e uma tempestade de 
acontecimentos inesperados. Há a rápida mu-
dança tecnológica; conflitos geopolíticos con-
tínuos e intensificados; confrontos políticos e 
culturais; e a influência generalizada, e muitas 
vezes desconcertante, da mídia social. E para as 
mulheres, em particular, soma-se a expectativa 
interminável de que elas terão que gerenciar 
uma carreira, uma família, uma casa, sendo ainda 
graciosas e eficientes.

Em um esforço para lidar com isso – e prospe-
rar apesar dessa pressão implacável –, as mulheres 
estão buscando mais controle e conforto, e estão 
descobrindo, em números crescentes, que o trei-
namento de força pode fornecer uma medida sau-
dável para essas necessidades. 

Musculação ajuda as mulheres a se sentirem 
mais confiantes, fortalecidas e confortáveis em sua 
própria pele, e em um mundo de tentativas. Além 
de melhorar o bem-estar físico, também aumenta 
a saúde mental, enriquecendo a qualidade de vida. 

“O desafio dos exercícios de força capacita as 
mulheres a acreditar em si mesmas, tanto dentro 
como fora das academias”, sugere Annie Malay-
thong, instrutora mestre na Academia Nacional 
de Medicina do Esporte (NASM), baseado em 
Chandler, Arizona, e proprietária do Estúdio de 
Fitness 108, em Johns Creek, Georgia. “Eu vejo 
isso como uma abordagem para inspirar confiança 
e ensinar perseverança”. 

“Hoje, as mulheres querem se sentir confiantes 
e capacitadas, para serem fortes tanto física como 
mentalmente”, acrescenta Nastasia Genova, vice
-presidente de fitness na Steve Nash Fitness World 
& Sports Clubes, uma rede com 23 unidades, com 
sede em Vancouver, Canadá. A maioria dos clien-
tes da academia é mulher de meia-idade.

Enquanto a pesquisa continua a documentar 
os benefícios aparentemente infinitos do treina-
mento de força, as mulheres estão aderindo à sala 
de musculação. Moldar o corpo ainda importa, 
mas não é necessariamente o principal motivador. 
Agora, é muito mais do que ter um abdome tan-
quinho.

“As mulheres não estão simplesmente de olho 
em perder peso através do exercício. Elas também 
querem desenvolver força”, aponta Angie Miller, 
mestre instrutora na NASM, que oferece certifi-
cação de especialização em fitness para mulheres. 
“Elas estão mudando e explorando novas experi-
ências de fitness”. 

Compreensão aprimorada
Tudo isso, é claro, levanta a questão: “por que 

agora?”. 

Felizmente, a ideia antiga e equivocada de que 
as mulheres se tornam menos femininas ou de que 
há um limite para exercitar o músculo está sendo 
suplantada por uma informação mais exata. “Os 

Malaythong Genova Miller

Força sênior

Força do grupo: 
Academia Fit Briarcliff
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medos de que mulher ficaria ‘marombada’ estão 
finalmente sendo extintos”, observa Sandy Todd 
Webster, editor-chefe de publicações na Associa-
ção da Saúde e da Aptidão, baseada em San Diego, 
Califórnia. “As mulheres de todas as idades estão 
começando a reconhecer e apreciar os múltiplos 
benefícios de saúde, fornecidos pelo treinamen-
to de força”. 

Os estudos sobre ciência do exercício con-
duziram a uma compreensão maior de como 
os exercícios com peso afetam a saúde total. E, 
dada a crescente igualdade de gênero, e da mí-
dia apresentando fotos de fortes físicos femini-
nos, hoje, as meninas e as mulheres são menos 

Webster Caron Cuatt

Atkinson Day

Treino de força com bootcamp para mulheres

Wall
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intimidadas por salas de musculação, geralmente 
dominadas por homens. Na verdade, elas se torna-
ram uma presença padrão nesses ambientes.

“Nós certamente vimos um aumento na par-
ticipação das mulheres no treinamento de força”, 
observa Wes Caron, diretor executivo de fitness na 
Academia Weymouth, em Massachusetts. “Nos-
sas clientes querem ser fortes – mentalmente e no 
físico. E os homens estão tentando alcançar isso 
também”.

Muitos exercícios têm no cardio e nos tradi-
cionais aeróbicos seu maior foco, mas há algo de 
novo nos grupos que utilizam pesos – como os 
de crossfit, bodypump, e boot camps. A formação 
de pequenos grupos cresceu em popularidade, 
atraindo dezenas de mulheres, em parte por causa 
da camaradagem que oferecem. 

“Muitas academias têm excelente treinos em 
grupo e programas de treinos de força que fazem 
com que seja fácil e divertido malhar com peso”, 
diz Genova. “Como os resultados de seus esforços 
começam a aparecer, as mulheres percebem que a 
experiência traz muitos benefícios”.

A academia Fit Briarcliff, em Nova York, res-
pondeu a esta mudança de paradigma, agendando 
mais treinos HIIT em grupo. “Nós adicionamos 
uma área gramada, onde conduzimos as aulas, du-
rante todo o dia, convocando as mulheres de todas 
as idades”, explica Mark Cuatt, gerente geral.

Instalações melhoradas 
Clientes de academias preferem mais priva-

cidade, para utilizar a sua seção de treino só para 
mulheres. “É muito mais silencioso e menos inti-
midante do que nossa grande sala de fitness, que 
pode ser esmagadora”, diz Cuatt. 

As áreas exclusivas de exercício para mulheres, 
os estúdios tipo boutique, e as academias estão 
proliferando em resposta à demanda de cresci-
mento e às preferências originais da sua clientela.

Em algumas academias de Steve Nash, as salas 
de peso feminino tendem a acomodar os clientes 
com fortes preconceitos. “isso nos permite envol-
ver uma população que, caso contrário, nós per-

deríamos. É uma parte importante do nosso negó-
cio”, afirma Genova. 

O Healthworks, centro de fitness para a mulher, 
com quatro espaços na área de Boston, oferece aos 
seus 16 mil clientes uma extensa lista de aulas que 
enfatizam a força. 

“O crescimento de estúdios e academias que 
atendem às mulheres criou mais ambientes onde 
as mulheres se sentem mais aceitas, o que tem con-
tribuído para o seu maior interesse e envolvimento 
no treinamento de força”, observa Anthony Wall, 
diretor de estratégia do Conselho Americano de 
Exercício, sediado em San Diego, Califórnia. 

A academia Alaska, com sede em Anchorage, 
que tem 18 unidades, abriu um espaço especiali-
zado, a Alaska para Mulheres, para fornecer equi-
pamentos específicos que atendem as necessidades 
do público feminino. Esta facilidade recebe regu-
larmente uma maior pontuação de Net Promoter 
Score (NPS) – índice ou métrica que mede satisfa-
ção dos clientes – do que qualquer uma das outras 
unidades da rede.  

“Hoje, a maioria das mulheres sabe que deve 
levantar pesos, e percebe que vai se sentir melhor 
quando o fizer”, diz Debra Atkinson, fundadora 
da Inversão 50, em Boulder, Colorado, especialis-
ta em trabalhar com mulheres acima dos 50 anos. 
“Uma vez que elas começam, ficam viciadas. Por-
que muda seu corpo e sua mente de uma forma 
que o cardio simplesmente não muda”. 

“Treinamento de força é uma parte valiosa do 
antienvelhecimento, e contribui para que mulher 
aparente ser mais jovem e mais tonificada”, explica 
Malaythong. Suas clientes femininas adotam roti-
nas de resistência para aumentar a energia, sentir-
se melhor sobre si mesmas, controlar os desequilí-
brios hormonais e prevenir lesões. 

Os benefícios do treino de força: 
funcional  

A pesquisa tem demonstrado repetidamente 
que o treino de força oferece uma série de bene-
fícios que ajudam a enriquecer a vida cotidiana, 
entre os quais:
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• Aparência e força – aumento da força muscu-
lar e resistência promovem um físico tonificado, 
contribui à perda de gordura, e aumenta o meta-
bolismo, tornam mais fácil a realização de tarefas 
funcionais da vida diária. 

E isso é verdade em quase qualquer idade, ob-
serva Atkinson. “Emagrecer não é mais o objetivo. 
Ser forte é aceitável e, além disso, incentivado. É 
bom para as mulheres acima dos 60 anos aprender 
a levantar pesos pela primeira vez”. 

Na academia Alaska, as mulheres empregam 
levantamento de peso para melhorar o seu de-
sempenho em eventos competitivos, aponta Tina 
Day, diretora de marketing e relações públicas. “A 
maioria das nossas clientes mulheres faz atividades 
externas, participam, por exemplo de grupos de 
corrida e de ciclismo, e treinam em nossa academia 
para melhorarem seus tempos nos treinos de tri-
átlon e em outras provas”, diz ela. 

• Mais energia, melhor sono – musculação au-
menta os níveis de endorfina, proporcionando às 
mulheres mais energia para lidar com as muitas 
responsabilidades que eles carregam. Também au-
menta a qualidade do sono, deixando-as sentir-se 
mais relaxadas e descansadas.

• Menos dor – o treinamento consistente rende 
melhor equilíbrio muscular, e maior mobilidade, 
estabilidade e coordenação, melhorando a postu-
ra e a mecânica corporal. Isso, por sua vez, pode 
reduzir a incidência de dor, ajudar a artrite. “Aqui 
na academia Weymouth, as mulheres estão abra-
çando o trabalho de força porque reduz o risco de 
lesões, e, ao fazê-lo, tornam-se mais saudáveis”, in-
forma Caron.

Os benefícios do treino de força: 
físico e mental

O treino de força também ajuda a salvaguardar 
a saúde mental e física de várias maneiras, algumas 

das quais são específicas para as mulheres, incluin-
do o seguinte: 

• Prevenção de doenças – o treino de força me-
lhora a função imunológica e aumenta os níveis 
hormonais para combater doenças. Também au-
menta a densidade mineral óssea e a força óssea, o 
que ajuda a prevenir ou administrar a osteoporose. 
Treino de força reduz o risco de doença cardíaca, 
pressão arterial elevada e colesterol alto. Também 
melhora a capacidade muscular de utilizar o açúcar 
no sangue, redefinindo a sensibilidade à insulina, 
reduzindo assim a incidência de diabetes tipo 2.

• Saúde mental – o sentimento de progresso e 
realização produzido por trabalhar com pesos 
aumenta a confiança das mulheres, contribuindo 
para um melhor humor, e uma imagem corporal 
mais saudável.  Além disso, ele ajuda a gerenciar 
o estresse, reduzindo os níveis de cortisol e incre-
mental a liberação dos hormônios que combatem 
o estresse.

Estudos mostram que o treino funcional pode 
melhorar a memória e função cognitiva, estimu-
lando a circulação e o crescimento de novas células 
cerebrais. Além disso, ele pode ajudar a controlar e 
tratar a depressão e ansiedade, que afeta mais mu-
lheres do que os homens. Até foi usada para tratar 
mulheres com transtorno obsessivo-compulsivo. 

• Melhora no processo de envelhecimento e 
longevidade – os múltiplos benefícios do trei-
namento de força – tanto na saúde mental como 
na física – resultam em um processo de envelhe-
cimento mais lento e, potencialmente, uma vida 
mais longa.

 O treino de força pode ajudar a fornecer às mu-
lheres um sentido do domínio e do controle sobre 
sua saúde, seu bem-estar, e suas vidas – um recurso 
precioso no mundo agitado e desafiante de hoje, 
que parece girar fora do controle. 
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ACAD age junto à 
ANVISA e em defesa 
do setor

Qual empresário brasilei-
ro do setor de fitness nunca 
recebeu um fiscal da Vigilância 
Sanitária, pronto para multar a 
academia? O problema é 
que, desde 2009, muitas 
dessas fiscalizações pas-
saram a ser realizadas 
com base num manual 
elaborado pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária – ANVISA. 

Neste manual, regras que vão desde a avalia-
ção física “obrigatória” a todo cliente egres-
so à academia, até a distância entre equipa-
mentos da sala de musculação são impostas 
– passíveis de cobrança de multa e proibição 
de funcionamento –, sem nem mesmo os 
profissionais da área terem como argumentar 
sobre os absurdos das tais regras. 

“Muitas dessas regras não têm fundamento 
em qualquer lei, nem na garantia da saúde 
do cliente ou do funcionário das academias. 
São normas exageradas, sem eficácia caso apli-
cadas, e que muitas vezes impedem o pleno 
funcionamento das academias”, diz o advo-
gado Mario Duarte, à frente do jurídico da 
ACAD Brasil.  

Além disso, o manual também era usado 
como base para a elaboração de normas pelas 
Vigilâncias Sanitárias estaduais e municipais. 
Até mesmo projetos de lei estavam sendo 
propostos, utilizando aquele documento em 
suas justificativas.

Depois de um árduo trabalho da ACAD de 
análise minuciosa do manual, e de encontros 

com representantes da ANVISA, graças a 
uma ação certeira da Associação, a Agência 
determinou a suspensão do uso do manual, 
até que o mesmo seja refeito. 

“Essa é uma vitória muito importante para o 
setor na medida em que a suspensão do uso 
do manual evita a regulamentação excessiva. 
A ACAD preza e defende a livre iniciativa e, 
com conquistas como esta, está contribuindo 
para que os empresários à frente de academias 
possam efetivamente tocar os seus negócios”, 
diz o advogado Ricardo Abreu, à frente do 
jurídico da Associação.  

Segundo ofício e nota técnica publicados 
pela ANVISA, em resposta à solicitação da 
ACAD Brasil, “o Manual de Orientações 
para Fiscalização Sanitária em estabelecimen-
tos prestadores de atividades físicas e afins 
não deve ser utilizado como ferramenta de 
fiscalização”. Essa nota foi divulgada no site 
da Agência e foi feita uma orientação especí-
fica para todos os agentes e fiscais regionais, 
como nova norma a ser seguida.
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“Muitas academias vinham sendo autu-
adas, mesmo que o manual não tives-
se força de lei, por desconhecimento 
por parte do proprietário. Há normas 
extremas neste documento e por isso 
mesmo essa é uma grande vitória da 
diretoria e do corpo jurídico da As-
sociação. Trabalhamos duro para 
que o setor fosse ouvido, respeitado 
e pudesse finalmente defender suas 
atividades econômicas”, diz Gustavo 
Borges, presidente da ACAD Brasil. 

Além de a ACAD conseguir suspen-
der o uso do manual, sua publicação nos 

meios oficiais da Agência e ter uma orienta-
ção para os agentes de não mais fazer uso do do-

cumento, a diretoria da Associação também obteve da ANVISA 
a promessa de que, por ocasião da confecção de um novo manual, 

serão incluídos no grupo de trabalho, representantes do setor 
de fitness, empresários à frente de academias e profissionais do 

segmento. 

“Tem um ditado que diz que ‘se você não está sentado à mesa, 
você pode ser o cardápio’. Nesse sentido, as academias esta-
vam mesmo sendo devoradas por normas que não condizem 
com a realidade das atividades deste mercado. É por isso que 

se faz tão importante sentarmos à mesa com representantes da  
ANVISA e assim garantir que as normas sejam justas e cabíveis”, diz Borges. 

Algumas das arbitrariedades do 
manual 

• Art. 23º - É obrigatória a permanência 
de guardião de piscinas, nas localizadas 
nos prédios residenciais, em hotéis, clu-
bes sociais e esportivos, e nas academias 
de esportes e ginástica, que possuam 
piscinas com dimensões superiores a 6 
x 6m.

• Art. 28º, § 2º - Os aparelhos ergométri-
cos (esteiras, bicicletas, elípticos e etc.) 

deverão estar localizados de maneira 
que possam permitir livre circulação 
nas suas laterais e na parte de trás, de, no 
mínimo, 0,80cm de distância, como área 
de escape, garantindo uma possível fuga 
dos usuários em caso de acidentes. Os 
aparelhos de musculação deverão apre-
sentar entre eles a distância mínima de 
0,80cm de forma a permitir uma segura 
e livre circulação dos usuários; 
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• Art. 28º, § 6º - Os espaços destinados 
a Avaliação Física, deverão apresentar 
lavatório exclusivo, provido de sistema 
de abertura sem contato manual e água 
corrente para a higiene das mãos, sabo-
nete líquido, toalha descartável e lixeira 
também provida de sistema de abertura 
sem contato manual.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

A seguir, a íntegra da Nota Técnica da ANVISA.

NOTA TÉCNICA Nº 6/2018/SEI/CSIPS/GGTES/DSNVS/ANVISA

Esclarece sobre o uso do documento Manual de Orientações para Fiscalização 
Sanitária em estabelecimentos Prestadores de Atividade Física e afins pelas 
vigilâncias sanitárias locais.

1. Relatório

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa - tem recebido questiona-
mentos sobre o documento “Manual de Orientações para Fiscalização Sanitária 
em Estabelecimentos Prestadores de Atividade Física e afins”, elaborado em 2009.  
Quanto ao referido Manual, a agência esclarece que: 

2. Análise

À época de sua elaboração, o documento possuía o objetivo de fornecer às vi-
gilâncias sanitárias estaduais e municipais orientações de caráter geral que, ade-
quadas à realidade local, poderiam nortear as ações sobre os serviços de interesse 
para a saúde. O referido Manual foi elaborado com o apoio de grupos de trabalho 
formados por diversos profissionais do país, em um contexto diferente da atuali-
dade. Destaca-se, portanto, que o documento é um instrumento regulatório não 
normativo de caráter recomendatório, dessa maneira, não deve ser utilizado como 
ferramenta de fiscalização pelas vigilâncias sanitárias locais, pois, pode apresentar 
informações desatualizadas e em alguns casos, corre-se o risco de inviabilizar o fun-
cionamento dos serviços.

Atualmente, a Gerência Geral de Tecnologia em Serviços de Saúde (GGTES) 
da Anvisa, é a área responsável por executar ações e elaborar medidas regulatórias 
relativas aos Serviços de Interesse para a Saúde (SIPS) sujeitos à vigilância sanitária. 
Incluem-se nesse setor, numa abordagem inicial, todas as atividades que, mesmo 
não sendo serviços de saúde, podem interferir no estado de saúde do indivíduo, 

• Art. 34º - É obrigatória a apresentação 
de atestado médico de aptidão física, no 
ato da matrícula nas academias e ginásios 
de artes marciais, musculação e ginástica 
de qualquer tipo, que deverá ser renova-
do a cada 12 (doze) meses, arquivado e 
anotado na ficha do aluno ou usuário.



41www.acadbrasil.com.br

Academia legal

tais como massagem, colocação de piercing, tatuagem, creches, salões de beleza, aca-
demias, dentre outras que exigem grande parte das ações realizadas pelos órgãos 
locais de vigilância sanitária.

Desta forma, oportunamente, seguindo a previsão da Agenda Regulatória da 
Agência, a GGTES irá revisar o “Manual de Orientações para Fiscalização Sanitária 
em Estabelecimentos Prestadores de Atividade Física e afins”.  Informamos, ainda, 
que no momento da referida revisão todos os segmentos interessados no tema serão 
convidados a participar da discussão, como já faz parte da rotina da GGTES.

3. Conclusão

Para evitar problemas futuros, o referido documento foi retirado do Portal da 
Anvisa até que o tema seja revisado e ressaltamos a importância de não utilizar o 
Manual nas fiscalizações desses estabelecimentos, já que não pode ser usado como 
base legal para lavrar autos de infração. 

Nota da redação: 

Essa coluna foi escrita com a colaboração do corpo jurídico da ACAD Bra-
sil, sob a coordenação dos advogados Dr. Ricardo Abreu, do escritório Ricardo 
Abreu & Advogados Associados, e Dr. Mario Duarte, do Paradeda Castro Duarte 
e Mantesso Advogado.  
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Mercado & Tendências

Já se sabe que vivemos na era da expe-
riência, onde apenas vender um pro-
duto ou serviço não mais fará o cliente 
feliz. É preciso superar expectativas, 
envolvê-lo com o que de melhor tra-
duza os desejos dele e, ainda assim, os 
esforços para fidelizá-lo podem não ser 
suficientes. 

Para ajudar nesse desafio de manter 
clientes, uma medida que vem sen-
do adotada por um número cada vez 
maior de academias é o uso de indi-
cadores de desempenho, de satisfação 
e de resultados, ferramentas que au-
xiliam na fotografia da empresa e na 
percepção do que está ou não funcio-
nando. 

Indicadores como o NPS (Net Pro-
moter Score), métrica desenvolvida 
para medir o grau de satisfação e le-
aldade de clientes com a empesa, até 
então, utilizado apenas pelas maiores 
companhias do mundo, já estão sendo 
adotados por empresas brasileiras do 
fitness, apontando caminhos a serem 
seguidos. 

Os gestores à frente das academias já 
perceberam que é importante fazer 
uso dessas métricas, que podem ajudar 
nos negócios, no intuito de medir a sa-
tisfação do cliente e conferir se ele está 
obtendo os resultados que ele veio bus-
car em sua academia. Essa inovação na 
gestão reflete, acima de tudo, a mudan-
ça no comportamento do consumidor 
que valoriza – e muito – as empresas 
que oferecem a tal experiência. Neste 
cenário, não apenas os conceitos mu-
daram, mas os indicadores também se 
transformaram pois, ao mesmo tem-
po em que as mudanças no compor-
tamento levam a uma avaliação mais 
pragmática, este novo consumidor 
busca experiências autênticas por meio 
da clareza na relação. 

Indicadores comumente usados pelas 
academias – como conversão, renova-
ção de matrícula – continuam impor-
tantes, mas não mais serão suficientes 

boas formas de mensurar 
resultados 
Academias apostam em 
indicadores para medir grau  
de satisfação do cliente



43www.acadbrasil.com.br 43www.acadbrasil.com.br

Como calcular o NPS

O NPS é classificado através de uma pergunta feita ao cliente: “Em uma 
escala de 0 a 10, o quanto você indicaria nossa empresa para um amigo?” 
A fórmula é simples:

Net Promoter Score = % Clientes promotores – % Clientes Detratores = 
%NPS.

Mas quais são os tipos de clientes? Com base nas notas de 0 a 10, os 
clientes serão classificados em três categorias:

•	 Notas de 0 a 06 – Clientes Detratores – são aqueles que indicam que 
a suas vidas pioraram depois da compra do produto ou serviço da em-
presa mencionada. Criticam a empresa em público e jamais voltariam 
a fazer negócio com a empresa, exceto em situações extremas.  

•	 Notas de 07 e 08 – Clientes Neutros – são aqueles que compram so-
mente os produtos e serviços realmente necessários. Não são leais e 
não são entusiastas da empresa.

•	 Notas de 09 a 10 – Clientes Promotores – passaram a ter uma vida 
melhor depois do início do relacionamento com a empresa/produto/
serviço/marca. São leais, oferecem feedbacks e são entusiasmados. 

Mercado & Tendências

para entender esse “novo” cliente. O 
compromisso com o “resultado” e a 
busca da “melhor experiência” trouxe-
ram para o centro das atenções a tecno-
logia que permite acompanhar a per-
formance de forma precisa e realmente 
individualizada. 

O uso dessa tecnologia otimiza a ope-
ração e permite inovar no desenvolvi-
mento de produtos baseados no perfil 
dos usuários. Os novos monitoramen-
tos, mais que medir a performance, 
asseguram a eficácia nos processos de 
conquista e retenção do cliente. 

Calcular o Net Promoter Score perma-
nentemente e acompanhar a evolução 
do mesmo, sem dúvidas, só traz bene-
fícios a qualquer tipo de empresa em 
qualquer ramo de atividade. É uma 
forma de acompanhar o crescimento 
empresarial com base nos feedbacks 
dos clientes, sejam eles clientes pro-
motores, clientes neutros ou clientes 
detratores, já que atender a demanda 
dos clientes com qualidade deve ser o 
foco de todo o negócio. O cultivo de 
clientes promotores torna qualquer 
empresa mais sólida a longo prazo, 
uma vez que a propagação dos valores 
do negócio é feita de forma espontânea 
através destes consumidores satisfeitos.
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Ao mesmo tempo, cuidar para que 
o número de clientes detratores não 
cresça é crucial para manter uma base 
de clientes satisfeitos e o modelo de ne-
gócio sustentável. Se sua empresa gera 
muitos clientes detratores é porque há 
algo de errado com seu planejamento e 
execução.

Para uma operação de sucesso é im-
portante que sejam identificados os 
padrões de comportamento que ge-
ram Clientes Promotores para que eles 
possam ser replicados para os demais 
clientes. Se através do acompanhamen-
to dos clientes promotores, sua equipe 
percebeu que eles fazem mais uso das 
funções do seu produto ou serviço di-
gital por exemplo, isso pode implicar 
que os demais clientes não conhecem 
sua plataforma como deveriam e que 
um treinamento ou apresentação de 
todas as funcionalidades pode levar 
os clientes detratores ou neutros a ter 
uma melhor experiência, o que conse-
quentemente poderia transformá-los 
em promotores. Essas associações va-
riam muito de empresa para empresa, 
porém é de extrema importância que 
sejam feitas.

Já se sabe que uma pesquisa de satisfa-
ção existe para identificar se os objeti-
vos da sua marca estão sendo atingidos. 
Para saber se os clientes gostam dos ser-
viços da sua academia, se foram bem 
atendidos e se recomendariam a aca-
demia para um amigo é preciso fazer 
exatamente essas perguntas a eles. Me-
dindo a satisfação é possível entender 
os pontos de melhoria e dar feedback 
para os clientes insatisfeitos. Assim, 
você poderá aumentar a fidelização do 
cliente, encontrar novas oportunida-
des e entender os desafios que precisam 
ser encarados. A partir do NPS do seu 
negócio, é possível tomar decisões me-
lhores e com segurança. Esses insights 
vão servir principalmente para melho-
rar os serviços, mas ainda dá para fazer 
mais. Com a informação do seu NPS, 
você encontra também a possibilidade 
de fidelizar os clientes.

No quadro da página 43, há dicas de 
como calcular o NPS de sua academia. 
Mas depois de calculado, o que fazer?

Uma das vantagens do NPS é que, por 
ele gerar um indicador, ele é facilmente 
comparável. Por isso, é importante que 
a pesquisa seja realizada periodicamen-
te, para que seja possível mensurar se 

Detratores

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Neutros Promotores
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o seu NPS está melhorando, piorando 
ou se mantendo estável com o tempo, e 
identificar quais ações estão impactando 
em um NPS positivo. Além disso, sem-
pre que possível, é importante medir 
também o NPS da sua concorrência, de 
marcas similares ou que atuem na mesma 
localização geográfica, para que seja pos-
sível estabelecer um comparativo.

E lembre-se de que clientes satisfeitos 
não duram para sempre. Se você já tem 
um público relativamente fiel, o que vem 
a seguir? Se os resultados da sua pesquisa 
de satisfação forem favoráveis, não pense 
em parar por aí: essa é a sua chance de me-
lhorar cada vez mais, conquistar a fideli-
dade de quem já gosta de você e tornar 
essa base de clientes em advogados da sua 
marca.

Vantagens da metodologia NPS

•	 Rápido: com apenas uma questão 
você aplica o seu questionário, am-
pliando a taxa de resposta e facili-
tando a análise dos dados.

•	 Fácil: A metodologia é bem fácil 
de ser aplicada e com uma fórmula 
bem simples você encontra o seu 
Net Promoter Score.

•	 Padronizado: Por se tratar de um 
indicador padronizado, é fácil en-
tender os resultados e compará-lo 
com os de outras empresas. A me-
todologia é aplicada por marcas do 
mundo todo, por isso, você pode 
comparar o seu NPS com o de ou-
tras empresas.
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CIRCUITO ACAD

A data já está marcada e você não pode ficar 
de fora. A diretoria da Associação convo-
ca lideranças e gestores de academias para 
participar do 2º Workshop ACAD Brasil, no 
dia 24 de maio de 2019, em São Paulo. Na 
pauta, questões fundamentais para o desen-
volvimento da indústria, na análise de pales-
trantes renomados. Keynotes e especialistas, 
dinâmicas em grupo, troca de experiências e 
muito mais, em uma agenda especialmente 
pensada para os profissionais do fitness.

Em 2018, o American College Sports of Medicine lançou sua 10ª edição do manual 
de Diretrizes para Atividades Físicas, adotado como referência por profissionais da 
saúde e do fitness, em dezenas de países. Esta edição revisada traz estatísticas reais 
sobre o risco de uma pessoa ter uma ocorrência cardíaca durante a prática de ativida-
de física: considerado mínimo. Segundo o ACSM não existe relação entre a avaliação 
física feita nas academias e os casos de óbito. A avaliação não garante qualquer segu-
rança e é por isso que a recomendação da entidade é pelo uso do PAR-Q – Physical 
Activity Readiness Questionnarie ou Questionário de Prontidão para Prática de 
Atividade Física.

Nota da ACAD Brasil: as tentativas, sem fundamento, de alguns legisladores brasileiros em pro-
por projetos de lei que visam a exigência de atestado médico e avaliação física como obrigatórios 
nas academias acaba por engessar e colocar barreiras nas atividades econômicas do setor.

2º Workshop ACAD: agenda 
imbatível para lideranças do 
fitness

Novas diretrizes do ACSM

2º Workshop ACAD Brasil
Data: 24 de maio de 2019
Local: Renaissance São Paulo Hotel 
Endereço: Alameda Santos, 2233 - 
Cerqueira César, São Paulo

SAVE THE DATE 
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Pelo quarto ano, 
novamente com 
participação ativa 
da ACAD Brasil, o 
ClubIntel – em-
presa de pesquisa e 
de serviços voltados 
para o mercado de 
academias – reali-
zou a International 
Fitness Industry 
Trend Study, uma 
pesquisa que apon-
ta características 
de academias em 
dezenas de países, 
sob aspectos como 
equipamentos, 
tendências de aulas, 
atendimento e tec-
nologia. Foram 1.374 questionários respondidos. Do total, aproximadamente 10%, ou 
127 em números exatos, foram respondidos em português, língua que ficou atrás apenas 
do inglês, o que mostra a representatividade do mercado brasileiro no estudo. 

Segundo Stephen Tharret, um dos funda-
dores do ClubIntel, mais de 50% das 

respostas são oriundas de mercados 
de fora dos Estados Unidos. 
“Consequentemente, os resulta-
dos representarão um verdadeiro 
panorama internacional das 
tendências da indústria. Canadá, 
Brasil e Rússia responderam 
acima de nossas expectativas, 
além de várias nações europeias 

menores que também participaram 
do projeto. Podemos afirmar que 
este foi um esforço internacional 
colaborativo, com muita participação 
das associações”.

Novo relatório internacional de tendências do fitness
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Circuito ACAD

De 13 a 16 de março de 2019, a IHRSA vai 
realizar, em San Diego, Estados Unidos, a 38ª 
edição do maior evento da indústria. Todo 
associado da ACAD Brasil é automaticamen-
te um associado da IHRSA e, por isso, mais 
de 1.200 empresários do fitness brasileiro já 
têm descontos para participar deste evento. 
Como já é uma tradição há mais de vinte anos, 
muitos associados da ACAD se reúnem para 
viajar juntos e participar do evento. Segundo 
os organizadores, estão previstos cerca de 400 
expositores, mais de 100 sessões de palestras e 
workshops e são esperados pelo menos 12 mil 
participantes, representando mais de 80 países.   

“Em 2019, esse promete ser o evento mais em-
polgante do ano para os líderes do setor, com 
keynotes fenomenais, palestras inspiradoras e 

ACAD voa para San Diego

provocativas, programação com tradução simultâ-
nea em português, muita inovação no trade show, 
inúmeras oportunidades para interagir, além do 
Fórum Latino Americano”, diz Jacqueline Antu-
nes, Diretora da IHRSA para América Latina.

Destaques para os empresários 
brasileiros na IHRSA 2019 – o que 

você não pode perder?

Recepção de abertura 

Fórum Latino-Americano

Keynotes e programação exclusiva 
de tradução simultânea para o 
português 

Inúmeras oportunidades de 
networking

Recepção Planeta IHRSA - exclusiva 
para participantes internacionais

Trade Show com mais de 400 
expositores 
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Patrocínio master

Patrocinadores

newfitness.com.br

lifefitness.com.br

br.matrixfitness.com technogym.com gympass.com

Apoiadores

Membros

fitnessbrasil.com.br 

floty.com

doinadvogados.com.br

vedovatipisos.com.br

listenx.com.brmetodologiagb.com.brcasadofitness.com.br

ppa.com.br 

www.arquiteturafitness.com.br 

www.pactosolucoes.com.br 

www.leveros.com.br 

www.kikos.com.brw12.com.br
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